
4
.50

3
.90

1
.45

1
.50

1
.50

1
.45

0
.25 1

.36
1

.36
0

.86

0
.65

1
.52

0
.26

1
.18

1
.48

R
U

F
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C
A

L
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A

C
A

L
H

A

C
H

A
P

A
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A
S

E
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00
X

1
4

0X
9,52

D
e

t 1
D

e
t 2

L
IG

A
Ç

Õ
E

S
 S

O
L

D
A

D
A

S
 E

M
 E

S
T

R
U

T
U

R
A

 M
E

T
Á

LIC
A

N
O

R
M

A
:

A
B

N
T

 N
B

R
 8

8
0

0
:2

0
0

8
: P

ro
je

to
 d

e
 e

stru
tu

ra
s d

e
 a

ço
 e

 d
e

 e
struturas m

istas de aço e concreto de
e

d
ificio

s. A
rtícu

lo
 6

: C
o

n
d

içõ
e

s e
sp

e
cífica

s p
a

ra
 o

 d
im

ensionam
ento de ligações m

etálicas.

M
A

T
E

R
IA

IS
:

- P
e

rfis (M
a

te
ria

l b
a

se
): A

-36 250M
pa.

- M
a

te
ria

l d
e

 a
d

içã
o

 (so
ld

a
s): E

le
tro

d
o

s d
a

 sé
rie

 E
7

0
X

X
. P

ara os m
ateriais utilizados e o

p
ro

ce
d

im
e

n
to

 d
e

 so
ld

a
 S

M
A

W
 (A

rco
 e

lé
trico

 co
m

 e
le

tro
d

o
 re

ve
stido), cum

prem
-se as condições de

co
m

p
a

tib
ilid

a
d

e
 e

n
tre

 m
a

te
ria

is e
xig

id
a

s p
e

lo
 item

 6.2.4 A
B

N
T

 N
B

R
 8800:2008.

D
E

F
IN

IÇ
Õ

E
S

 P
A

R
A

 S
O

LD
A

S
 E

M
 Â

N
G

U
LO

:
- G

a
rg

a
n

ta
 e

fe
tiva

: é
 ig

u
a

l à
 m

e
n

o
r d

istâ
n

cia
 m

e
d

id
a

 d
e

sd
e

 a
 raiz à face plana teórica da solda (item

6
.2

.2
.2

 b
) A

B
N

T
 N

B
R

 8800:2008).

- L
a

d
o

 d
o

 co
rd

ã
o

: é
 o

 m
e

n
o

r d
o

s d
o

is la
d

o
s situ

a
d

o
s n

a
s fa

ce
s de fusão do m

aior triângulo que pode
se

r in
scrito

 n
a

 se
çã

o
 d

a
 so

ld
a

 (ite
m

 6
.2

.2.2 b) A
B

N
T

 N
B

R
 8800:2008).

- R
a

iz d
a

 so
ld

a
: é

 a
 in

te
rse

çã
o

 d
a

s fa
ce

s d
e

 fu
sã

o
 (item

 6.2.2.2 b) A
B

N
T

 N
B

R
 8800:2008).

- C
o

m
p

rim
e

n
to

 e
fe

tivo
 d

o
 co

rd
ã

o
 d

e
 so

ld
a

: é
 ig

u
a

l a
o

 co
m

prim
ento total da solda com

 dim
ensões

u
n

ifo
rm

e
s, in

clu
íd

o
s o

s re
to

rn
o

s (ite
m

 6
.2.2.2 c) A

B
N

T
 N

B
R

 8800:2008).

D
IS

P
O

S
IÇ

Õ
E

S
 C

O
N

S
T

R
U

T
IV

A
S

:
1

) A
s p

re
scriçõ

e
s co

n
sid

e
ra

d
a

s n
e

ste
 p

ro
je

to
 a

p
lica

m
-se

 a ligações soldadas nas quais:

- O
s a

ço
s d

a
s p

e
ça

s a
 u

n
ir tê

m
 u

m
 lim

ite
 e

lá
stico

 n
ã

o
 su

p
e

rior a 100 ksi [690 M
P

a] (item
 1.2 (1)

A
W

S
 D

1
.1

/D
1

.1M
:2002).

- A
s e

sp
e

ssu
ra

s d
a

s p
e

ça
s a

 u
n

ir sã
o

 p
e

lo
 m

e
n

o
s d

e
 1

/8 in [3m
m

] (item
 1.2 (2) A

W
S

D
1

.1
/D

1
.1

M
:2002).

- A
s p

e
ça

s so
ld

a
d

a
s n

ã
o

 sã
o

 d
e seção tubular.

2
) E

m
 so

ld
a

s d
e

 to
p

o
 d

e
 p

e
n

e
tra

çã
o

 to
ta

l ou parcial verifica-se que:

- O
 co

m
p

rim
e

n
to

 e
fe

tivo
 d

a
s so

ld
a

s d
e

 p
e

n
e

tra
çã

o
 to

ta
l o

u parcial é igual ao seu com
prim

ento
to

ta
l, o

 q
u

a
l é

 ig
u

a
l a

o
 co

m
p

rim
e

n
to

 d
a

 p
a

rte
 u

n
id

a (item
 6.2.2.1 b) A

B
N

T
 N

B
R

 8800:2008).

- E
m

 so
ld

a
s d

e
 p

e
n

e
tra

çã
o

 to
ta

l, a
 g

a
rg

a
n

ta
 e

fe
tiva

 é
 ig

ual à m
enor espessura das peças unidas

(ite
m

 6
.2

.2
.1

 c) A
B

N
T

 N
B

R
 8800:2008).

- E
m

 so
ld

a
s d

e
 p

e
n

e
tra

çã
o

 p
a

rcia
l, a

 e
sp

e
ssu

ra
 m

ín
im

a
 d

a
 garganta efetiva cum

pre os valores
d

a
 se

g
u

in
te tabela:

T
a

b
e

la
 9

 A
B

N
T

 N
B

R
 8800:2008

M
e

n
o

r e
sp

e
ssu

ra
 d

a
s peças a

u
n

ir
(m

m
)

E
sp

e
ssu

ra
 m

ín
im

a
 de garganta

e
fe

tiva
(m

m
)

M
e

n
o

r q
u

e
 o

u
 igual a 6.35

3
M

e
n

o
r q

u
e

 o
u

 igual a 12.5
5

M
e

n
o

r q
u

e
 o

u
 igual a 19

6
M

e
n

o
r q

u
e

 o
u

 igual a 37.5
8

M
e

n
o

r q
u

e
 o

u
 igual a 57

10
M

e
n

o
r q

u
e

 o
u

 igual a 152
13

M
a

io
r q

ue 152
16

- A
 e

sp
e

ssu
ra

 d
e

 g
a

rg
a

n
ta

 e
fe

tiva
 d

a
s so

ld
a

s d
e

 p
e

n
e

tra
ção parcial determ

ina-se segundo a
ta

b
e

la
 5

 A
B

N
T

 N
B

R
 8800:2008.

3
) E

m
 so

ld
a

s e
m

 â
n

g
u

lo
 verifica-se que:

- O
 ta

m
a

n
h

o
 m

ín
im

o
 d

o
 la

d
o

 d
e

 u
m

a
 so

ld
a

 d
e

 â
n

g
u

lo
 cum

pre os valores da seguinte tabela:

T
a

b
e

la
 1

0
 A

B
N

T
 N

B
R

 8800:2008
M

e
n

o
r e

sp
e

ssu
ra

 d
a

s peças a
u

n
ir

(m
m

)

T
a

m
a

n
h

o
 m

ín
im

o
 d

o
 lado de um

a
so

ld
a

 e
m

 ângulo
(*)

(m
m

)
M

e
n

o
r q

u
e

 o
u

 igual a 6.35
3

M
e

n
o

r q
u

e
 o

u
 igual a 12.5

5
M

e
n

o
r q

u
e

 o
u

 igual a 19
6

M
a

io
r q

ue 19
8

(*)E
xe

cu
ta

d
a

 e
m

 u
m

a
 só passada

- O
 ta

m
a

n
h

o
 m

á
xim

o
 d

o
 la

d
o

 d
e

 u
m

a
 so

ld
a

 e
m

 â
n

g
u

lo
 a

o
 longo das bordas de peças soldadas

cu
m

p
re

 o
 e

sp
e

cifica
d

o
 n

o
 ite

m
 6

.2
.6

.2
.2

 A
B

N
T

 N
B

R
 8800:2008, o qual exige que:

- a
o

 lo
n

g
o

 d
a

s b
o

rd
a

s d
e

 m
a

te
ria

l co
m

 e
sp

e
ssu

ra
 in

fe
rio

r a 6.35 m
m

, seja m
enor ou igual à

e
sp

e
ssu

ra
 d

o
 m

aterial.

- a
o

 lo
n

g
o

 d
a

s b
o

rd
a

s d
e

 m
a

te
ria

l co
m

 e
sp

e
ssu

ra
 ig

u
a

l o
u superior 6.35 m

m
, seja m

enor ou
ig

u
a

l à
 e

sp
e

ssu
ra

 d
o

 m
a

te
rial m

enos 1.5 m
m

.

- O
 co

m
p

rim
e

n
to

 e
fe

tivo
 d

e
 u

m
 co

rd
ã

o
 d

e
 so

ld
a

 e
m

 â
n

g
u

lo cum
pre que é m

aior que ou igual a 4
ve

ze
s o

 ta
m

a
n

h
o

 d
o

 se
u

 la
d

o
, o

u
 q

u
e

 o
 la

d
o

 n
ã

o
 se

 co
n

sidera m
aior que o 25 %

 do com
prim

ento
e

fe
tivo

 d
a

 so
ld

a
. A

lé
m

 d
isso

, o
 co

m
p

rim
e

n
to

 e
fe

tivo
 d

e
 u

m
a solda em

 ângulo exposta a qualquer
so

licita
çã

o
 d

e
 cá

lcu
lo

 n
ã

o
 é

 in
fe

rio
r a

 4
0

 m
m

 (item
 6.2.6.2.3 A

B
N

T
 N

B
R

 8800:2008).

4
) N

o
 d

e
ta

lh
e

 d
a

s so
ld

a
s in

d
ica

-se
 o

 co
m

p
rim

e
n

to
 e

fe
tivo

 d
o

 cordão (com
prim

ento sobre o qual o
co

rd
ã

o
 te

m
 o

 se
u

 ta
m

a
n

h
o

 co
m

p
le

to
). P

a
ra

 a
lca

n
ça

r ta
l co

m
p

rim
ento, pode ser necessário prolongar

o
 co

rd
ã

o
 ro

d
e

a
n

d
o

 o
s ca

n
to

s, co
m

 o
 m

e
sm

o tam
anho de cordão.

5
) A

s so
ld

a
s d

e
 â

n
g

u
lo

 d
e

 lig
a

çõ
e

s e
m

 'T
' co

m
 â

n
g

u
lo

s m
e

n
o

res que 30° não se consideram
 com

o
e

fe
tiva

s p
a

ra
 a

 tra
n

sm
issã

o
 d

a
s ca

rg
a

s a
p

lica
d

a
s (item

 2.3.3.4 A
W

S
 D

1.1/D
1.1M

:2002).

6
) N

o
s p

ro
ce

sso
s d

e
 fa

b
rica

çã
o

 e
 m

o
n

ta
g

e
m

 d
e

ve
rã

o
 se

r cu
m

p
ridos os requisitos indicados no

ca
p

ítu
lo

 5
 d

e
 A

W
S

 D
1

.1
/D

1
.1

M
:2

0
0

2
. N

o
 q

u
e

 d
iz re

sp
e

ito
 à preparação do m

etal base, exige-se que
a

s su
p

e
rfície

s so
b

re
 a

s q
u

a
is se

 d
e

p
o

sita
rá

 o
 m

e
ta

l d
e

 a
d

içã
o

 devem
 ser suaves, uniform

es, e livres
d

e
 fissu

ra
s e

 o
u

tra
s d

e
sco

n
tin

u
id

a
d

e
s q

u
e

 a
fe

ta
ria

m
 a

 q
u

alidade ou resistência da solda. A
s

su
p

e
rfície

s a
 so

ld
a

r, e
 a

s su
p

e
rfície

s a
d

ja
ce

n
te

s a
 u

m
a

 so
lda, deverão estar tam

bém
 livres de

lâ
m

in
a

s, e
sca

m
a

s, ó
xid

o
 so

lto
 o

u
 a

d
e

rid
o

, e
scó

ria
, fe

rru
g

em
, hum

idade, óleo, gordura e outros
m

a
te

ria
is e

stra
n

h
o

s q
u

e
 im

p
e

ça
m

 u
m

a
 so

ld
a

 a
p

ro
p

ria
d

a
 o

u
 produzam

 em
issões prejudiciais.

V
E

R
IF

IC
A

Ç
Õ

E
S

:
- A

 re
sistê

n
cia

 d
e

 cá
lcu

lo
 d

o
s co

rd
õ

e
s d

e
 so

ld
a

 d
e

te
rm

in
a

-se
 de acordo com

 o item
 6.2.5 A

B
N

T
 N

B
R

8
8

0
0

:2
008.

- O
 m

é
to

d
o

 u
tiliza

d
o

 p
a

ra
 a

 ve
rifica

çã
o

 d
a

 re
sistê

n
cia

 d
os cordões de solda é aquele em

 que as
te

n
sõ

e
s ca

lcu
la

d
a

s n
o

s co
rd

õ
e

s (re
su

lta
n

te
 ve

to
ria

l), co
n

sideram
-se com

o tensões de corte
a

p
lica

d
a

s so
b

re
 a

 á
re

a
 e

fe
tiva

 (ite
m

 2
.5.4.1 A

W
S

 D
1.1/D

1.1M
:2002).

- A
 á

re
a

 e
fe

tiva
 d

e
 u

m
 co

rd
ã

o
 d

e
 so

ld
a

 é
 ig

u
a

l a
o

 p
ro

d
u

to
 do com

prim
ento efetivo do cordão pela

e
sp

e
ssu

ra
 d

e
 g

a
rg

a
n

ta
 e

fe
tiva

 (ite
n

s 6
.2

.2
.1

 a
) e 6.2.2.2 a) A

B
N

T
 N

B
R

 8800:2008).

- N
a

 ve
rifica

çã
o

 d
a

 re
sistê

n
cia

 d
o

s co
rd

õ
e

s d
e

 so
ld

a
 co

n
sid

erou-se um
a solicitação m

ínim
a de

cá
lcu

lo
 d

e
 4

5
kN

 (ite
m

 6
.1

.5
.2

 A
B

N
T

 N
B

R
 8800:2008).

R
E

F
E

R
Ê

N
C

IA
S

 E
 S

IM
B

O
LO

G
IA

P
ara

 a rep
resentaçã

o d
os sím

bolos de soldas co
nsideram

-se as ind
ica

çõe
s d

a n
orm

a A
N

S
I/A

W
S

A
2.4-98

 'S
T

A
N

D
A

R
D

 S
Y

M
B

O
LS

 F
O

R
 W

E
L

D
IN

G
, B

R
A

Z
IN

G
, A

N
D

 N
O

N
D

E
S

T
R

U
C

T
IV

E
E

X
A

M
IN

A
T

IO
N

'.

M
É

T
O

D
O

 D
E

 R
E

P
R

E
S

E
N

T
A

Ç
Ã

O
 D

E
 S

O
LD

A
S

C
onform

e a
 figura 2

 de
 A

N
S

I/A
W

S
 A

2
.4-98 e o

s tipo
s d

e sold
as utilizado

s n
este p

rojeto
, d

ese
nvo

lve
-se

o
 se

guinte
 esque

m
a de rep

resentaçã
o d

e u
m

a solda:

3

2

1

6

4 5

L
S

(E
)

D

R
eferên

cias:
1

: se
ta

 (liga
çã

o en
tre 2 e 6)

2
: linh

a d
e refe

rên
cia

3
: sím

b
olo

 de
 so

lda
4

: sím
b

olo so
ld

a pe
rim

etral.
5

: sím
b

olo
 de

 so
lda

 no
 lo

cal de
 m

o
nta

gem
.

6
: linh

a d
o d

ese
nho

 qu
e iden

tifica
 a lig

açã
o p

roposta.
S

: p
rofund

ida
de do bisel. E

m
 so

lda
s e

m
 â

ngu
lo, é o lado

 do
cord

ão de solda.
(E

): ta
m

a
nh

o do
 cordã

o em
 soldas de topo.

L
: com

p
rim

ento e
fetivo

 do
 co

rdã
o d

e solda
D

: da
do

 sup
le

m
e

ntar. E
m

 g
eral, a sé

rie de
 e

le
trodo a utilizar e o

p
rocesso p

ré-qua
lifica

do de solda.

A
 in

form
ação relaciona

da com
 o lad

o d
a liga

ção
 so

lda
da à q

ual ap
onta a

 se
ta, co

loca-se p
or baixo da

linh
a d

e refe
rên

cia
, e

nqu
anto q

ue para o
 la

do opo
sto

, indica-se acim
a da lin

ha de referê
ncia:

O
S

A
S

A
S

O
S

O
S

A
S

O
S

A
S

O
S

A
S

A
S

O
S

O
nd

e:

O
S

(O
the

r S
ide

): é
 o

 o
utro

 lad
o da seta

A
S

(A
rro

w
 S

ide
): é

 o
 lad

o da seta

R
eferên

cia 3

D
esignação

Ilustração
S

ím
bo

lo

S
olda

 d
e filete

S
olda

 d
e to

po
 e

m
 'V

' sim
p

le
s (com

 chanfro)

S
olda

 d
e to

po
 e

m
 bisel sim

ples

S
old

a d
e topo

 em
 bisel du

plo

S
olda

 d
e to

po
 e

m
 bise

l sim
p

le
s co

m
 ch

anfro de raiz largo

S
old

a com
b

ina
da de top

o e
m

 b
ise

l sim
p

les e em
 âng

ulo

S
old

a d
e topo

 em
 bisel sim

ples com
 la

do curvo

B
a

rra
s de

liga
ção

S
olda

C
an

to
ne

ira 60
x6

0x6,35
 p

ara
a

po
io

 con
stru

tivo
 d

o perfil

B
a

rra
s de

liga
ção

V
ista

 L
ateral 

S
olda

S
olda

V
ig

a 
m

e
tá

lica

0.10 0.10

h

0.20

2/3 h 

P
la

ca
 e

m
b

ebida 
d

en
tro do

 p
ilar 

1
00

1
00

80

80

0
.60

0
.60

M
E

T
A

LO
N

 10
0X

1
00X

5,00
M

E
T

A
LO

N
 80

X
80

X
5,00

C
A

N
T

O
N

E
IR

A
 L 60X

60X
6,35

P
la

ca
s d

e base

M
a

te
rial

E
le

m
e

n
tos

Q
u

a
n

tid
ade

D
im

en
sõ

es
(m

m
)

P
e

so
(kg)

A
-3

6
 2

5
0M

pa

P
la

ca
 base

32
2

0
0

x1
4

0
x9.52

67.20
T

u
b

o
 q

u
a

d
ra

do
5

T
u

b
o

 q
u

a
d

ra
do

2
1

0
0

x1
0

0
x5

,0
0

x4,35
1

0
0

x1
0

0
x5

,0
0

x6,65
1

0
0

x1
0

0
x5

,0
0

x6,20
1

0
0

x1
0

0
x5

,0
0

x5,95
T

u
b

o
 q

u
a

d
ra

do
2

T
u

b
o

 q
u

a
d

ra
do

1
T

u
b

o
 q

u
a

d
ra

do
3

T
u

b
o

 q
u

a
d

ra
do

1
T

u
b

o
 q

u
a

d
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